
Outras acções preventivas (continuação)  

• Estratégias químicas e/ou biológicas podem também ser implementadas para reduzir a 
susceptibilidade à infestação. A sua implementação depende de conhecimentos técnicos 
adequados. Podem ser aplicados insecticidas sistémicos libertados na coroa ou injecção no caule. 
As estratégias biológicas consistem na aplicação de uma suspensão aquosa contendo nemátodos 
entomopatogénicos inimigos naturais do insecto. 

Estes produtos têm eficácia variável pouco dependente da espécie de palmeira. Devem ser 
aplicados profundamente no capitel de modo a molhar bem e a chegarem ao maior número de 
locais, uma vez que o insecto só será afectado se entrar em contacto com os agentes de 
combate. No caso das substâncias de síntese química, deverá ser ponderado o seu efeito no 
ambiente do jardim e na fauna alojada e visitante das copas das palmeiras. 

• Em pequenas palmeiras, a copa poderá ser envolvida por rede de malha fina de forma a evitar a 
entrada do insecto adulto. Não deve imobilizar o movimento das folhas. 

 

Acções curativas e controlo da infestação 

• Após confirmação da infestação de uma ou várias palmeiras, agir rapidamente  através de 
métodos curativos, quer mecânicos de saneamento - podas e limpeza dos tecidos afectados e 
podridões (preferencialmente entre Novembro e Março) - quer químicos – insecticidas, quer 
biológicos – produtos com nemátodos entomopatogénicos. Devem ser usados produtos 
homologados ou autorizados. 

• Os agentes de combate químicos e biológicos requerem uma rotina de aplicações regulares 
conforme o produto. A fixação de um tubo adutor desde o nível do solo ao longo do espique, 
ligando um tubo perfurado em anel, em torno da coroa, pode reduzir substancialmente os custos. 
Não devem ser feitas perfurações no espique para fixação de equipamentos. Estes deverão ser 
amarrados. 

• As técnicas curativas requerem conhecimento técnico, devendo ser contratados prestadores de 
serviços com habilitação adequada. 

• Os restos resultantes de podas e limpezas de saneamento devem ser hermeticamente 
ensacados para posteriormente serem destruídos, não os abandonando na via pública nem 
misturando com outros resíduos domésticos ou de jardim. 

• As acções curativas mesmo quando antecedem o abate, devem realizar-se recobrindo o solo com 
rede fina ou folha plástica em torno na área de projecção da copa, para recolher larvas, casulos, 
pupas e adultos que se possam soltar durante as operações. 

 

Abate, arranque e destruição de palmeiras infestada s 

• O abate é uma operação onerosa e obrigatória no caso da palmeira ser irrecuperável. 

• Antes do abate, é necessário aplicar os métodos curativos em relação com a data previsível da 
operação, devendo ser eliminados o maior número possível de insectos (adultos, casulos e larvas). O 
abate da palmeira não destrói imediata e automaticamente o insecto. O transporte dos restos carece de 
cuidados específicos para limitar a propagação do insecto para outros locais. 

• As palmeiras irremediavelmente afectadas que já não poderão regenerar, devem ser 
decididamante  abatidas e arrancadas.  

• O abate deverá ser efectuado por pessoas habilitadas usando os meios apropriados. 

• Os restos da palmeira devem ser preparados para o transporte e posteriormente destruídos, pois 
a sua permanência irá favorecer a expansão da praga e o surgimento de outras doenças. Poderá 
ser usado insecticida adequado aplicando-o nos restos da palmeira cortada. 

• A toiça remanescente deverá ser recoberta com selante. 

 
 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Entidades competentes a quem deve ser transmitida a  informação sobre as ocorrências de 
infestação 
 
Departamento de Ambiente e Espaços Verdes  
daev@cm-lisboa.pt 
Tel 213912600 FAX 213975154 
 
Divisão de Fitossanidade e da Certificação -  
Direcção Regional de Agricultura e Pescas de Lisboa  e Vale do Tejo  
dfc@draplvt.min-agricultura.pt 
 Tel 243 377 500, Fax 263 279 610  
 

Outros pontos informativos 

Direcção Geral de Agricultura e Pescas de Lisboa e Vale do Tejo 
http://www.draplvt.min-agricultura.pt/temas/agricultura_pescas/informacoes_fitossanitarias.html 
http://www.draplvt.minagricultura.pt/documentos/inspeccao_fito_materiais_propagacao_vegetativa/praga_das_p
almeiras/oficio_circular_ryncophorus_2009.pdf 
Direcção Regional de Agricultura e Pescas do Algarv e 
http://www.draalg.min-agricultura.pt/ 
http://www.drapalg.min-agricultura.pt/downloads/projectos/pragas/ 
Combate%20ao%20R%20ferrugineus.pdf 
Direcção Geral da Agricultura e Pescas do Norte 
http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/index1.html 
Boletim Informativo. N.º 42 · NOVEMBRO/DEZEMBRO 200 8 da AMAL Grande Área Metropolitana do 
Algarve 
http://adminsc1.algarvedigital.pt/app/amal/uploads/Boletins/boletim_42.pdf 
Agência Municipal do Ambiente do concelho de Cascai s 
http://www.emac-em.pt/artigo.aspx?lang=pt&id_object=2430&name=Cascais-combate-praga-do-escaravelho-da-
palmeira 
http://www.emac-em.pt/cache/bin/escaravelho_palmeira_2-2673.pdf 
Folheto da Câmara Municipal de Cascais 
http://www.cm-cascais.pt/NR/rdonlyres/3B8B7EC9-504D-4D4A-8F9E-9D843BDB3623/11504/panfleto.pdf 
Folheto Câmara Municipal de Albufeira 
http://www.cm-albufeira.pt/NR/rdonlyres/6E3BA754-0BE9-438E-A161-
549858152FF0/0/praga_escaravelho_vermelho_2.pdf 
Revista Profissional de Sanidade Vegetal (Espanha) 
http://www.phytoma.com/ 
Pablo Esparza. "Cuaderno de Campo en una Escuela Tal ler" 
http://pabloesparza.blogspot.com/ 
Folheto da Câmara Municipal do Funchal 
http://www1.cm-funchal.pt/ambiente/index.php?option=com_content&view= 
article&id=238&Itemid=322 
http://www1.cm-funchal.pt/ambiente/images/stories/espaco_verdes/pragas 
/escaravelho/documento/EscaravelhoPalmeiraFolheto.pdf 
Rhynchophorus ferrugineus nas Ilhas Canárias (site oficial do Governo das Canárias, Espanha) 
http://www.picudorojocanarias.es/index.php?option=com_content&task=view&id=76&Itemid=100 
Control del Picudo rojo en Mallorca, 2010, Espanha 
http://sites.google.com/site/controlpicudo/home/ 
Departamento de Agricultura da Generalitat de Catal unha, Espanha 
http://www20.gencat.cat/portal/site/DAR/ 
Junta de Andaluzia, Espanha 
http://www.juntadeandalucia.es/servicios/publicaciones/detalle/43286.html 
http://www.juntadeandalucia.es/opencms/opencms/system/bodies/contenidos/publicaciones/pubcap/2004/cap_p
ub_100/El_Curculixnido_Ferrugosox_Picudo_Rojo_de_las_Palmeras_Rhynchophorus_Ferrugineus.pdf 

 

 

Créditos: agradecem-se as fotografias livremente di sponíveis em : 
http://www.palms.org/palmsjournal/2002/redweevil.htm 

http://www1.ocupacio.gva.es:8084/adient/mediateca/agraria/Charla%20Autoexplicativa%20Picudo.pdf/view 
http://ec.europa.eu/food/plant/organisms/emergency/docs/dendrochirurgy-infested-palm_en.pdf 
http://agric.gov.mt/Downloads/seminars/seminar_10_june/new_pests_and_diseases.pdf. 

http://www1.cm-funchal.pt/ambiente/index.php?option=com_content&view=article&id=238&Itemid=322 
http://www.fera.defra.gov.uk/ 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

A praga das Palmeiras – folheto informativo 

Este folheto pretende alertar e informar. Faculta informação sobre um problema de fitossanidade 
pública.  

A praga das palmeiras é provocada por um insecto em expansão em Portugal. Não afecta nem o 
ser humano nem os animais. Actua exclusivamente sobre plantas.  
 

 

 

 

 
 
 

Diagnóstico e características do insecto causador 

·  Rhynchophorus ferrugineus (Olivier, 1790), vernáculo Escaravelho-das-palmeiras, é um 
escaravelho do grupo dos curculionídeos (gorgulhos), originário da Ásia oriental e Polinésia, 
tendo-se expandindo para outras regiões ocidentais, Norte de África e mais recentemente também 
para o sul da Europa. Foi sinalizado no Algarve na segunda metade da década de 2000 onde já 
provocou avultadas perdas e prejuízos em espaços públicos e privados. Em 2010 foi sinalizado na 
parte norte da cidade de Lisboa. Actualmente está a devastar palmeiras nos concelhos de 
Cascais, Oeiras, Moita, Seixal, Palmela e Setúbal. 

·  É um insecto de grandes dimensões em adulto, 2-5cm, e também na forma larvar. Tem cor 
alaranjada e pequenas manchas dispersas e riscas negras na parte dorsal do abdómen, em 
adulto. Possui um rostro bicudo conspícuo onde se localizam as antenas em forma de massa. É 
dotado de dimorfismo sexual. 

·  Perfura o tecido vegetal tenro, sobretudo na base das folhas, onde constrói uma câmara de 
deposição de ovos. Podem aproveitar gretas e feridas para penetrar nos tecidos da palmeira.  

·  Para se alimentar, a larva procura sobretudo o gomo apical, zona de crescimento no interior da 
copa, onde se localizam as folhas mais jovens e tenras. Por isso a sua actividade dentro da 
palmeira torna-se inconspícua e de difícil acesso e percepção na generalidade dos casos. Uma 
palmeira afectada poderá demorar algumas semanas até evidenciar indícios de infestação. As 
galerias podem ser longas com 1m de extensão e descerem ao longo do espique (caule). Podem 
ser usados meios de detecção acústica através da auscultação do espique. 

·  Cada fêmea deposita entre 300 a 400 ovos de cor esbranquiçada, que têm 1 a 2.5 mm de 
comprimento. O período larvar demora de 1 a 3 meses e a fase de pupa de 15 a 30 dias. Este 
período alargado, possibilita acções de combate à praga antes da eclosão dos adultos, que se 
irão dispersar procurando outras palmeiras. O adulto é um voador diurno, com notável capacidade 
olfactiva e sensibilidade cromática.  

·  Os casulos estão geralmente alojados dentro da base da raquis das folhas, não sendo facilmente 
visíveis do exterior. São elípticos e grandes medindo de 4 a 7 cm, construídos com as fibras da própria 
palmeira enroladas transversalmente, podendo facilmente passar despercebidos. Uma vez solta a folha, 
é possível retirá-los com os dedos. 

Numa mesma palmeira podem encontrar-se simultaneamente todas as fases do ciclo de vida do 
insecto: ovos, larvas, pupas e adultos. Prevê-se que na região de Lisboa este insecto poderá 
completar 3 a 4 ciclos por ano, alcançando dezenas de palmeiras num curto espaço de tempo, 
enquanto simultaneamente permanece nas infestadas até à sua morte. Esta ocorre por destruição 
do gomo apical impedindo o lançamento de novas folhas.  

·  O período de maior actividade dos adultos situa-se entre Março e Novembro. No entanto, a 
actividade do insecto alojado decorre durante todo o ano, sendo um factor favorável para acções 
de tratamento. 

·  A boa capacidade olfactiva permite-lhe detectar palmeiras particularmente atractivas; palmeiras 
em floração e frutificação, exalando substâncias específicas de fermentações.  Cortes ou tecidos 
dilacerados podem contribuir também para a maior atractividade da palmeira.  

·  Palmeiras infestadas permanecem como locais de actividade e focos dispersivos do insecto.  
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Este realiza voos próximos podendo deslocar-se até centenas de metros ou mesmo quilómetros 
de distância do ponto de origem. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Diagnóstico de uma palmeira atacada 

É muito importante a avaliação atempada dos sintomas nas palmeiras afectadas e se possível a 
observação dos próprios insectos. A capacidade de análise dependerá da acessibilidade à copa. 
A diagnose poderá ser difícil para um observador não treinado. As palmeiras mais 
demoradamente infestadas revelam contudo um conspícuo aspecto de “chapéu-de-chuva”, 
determinado pela ausência da parte superior da copa. 

 

 

 

 

Aspectos visualizáveis lateralmente à palmeira, por ventura até a alguns metros de 
distância, à vista desarmada ou utilizando binóculo s. 

·  Descoloração das folhas centrais e posteriormente também nas externas e inferiores (note-se 
que nas inferiores é muito frequente a descoloração devido ao envelhecimento natural) 

·  Folhas ou seus segmentos roídos, podendo faltar as pontas ou os segmentos inteiros (sobretudo 
em Phoenix) 

 

·  Folhas novas nas quais faltam os segmentos finais conferindo-lhes um aspecto em V (sobretudo 
em Phoenix) 

·  Prefurações nas folhas 

·  Folhas centrais com os extremos anormalmente retorcidos 

·  Folhas externas anormalmente pendentes (não confundir com envelhecimento) 

·  Retorcimento excessivo sobre o eixo e forte descoloração das folhas externas 

·  Folhas mais jovens da zona central com aspecto descaído ou atrofiado, conduzindo à percepção 
de uma certa assimetria da copa, ou irregularidade no contorno e silhueta 

·  Ausência da parte superior da copa, aspecto em “guarda-chuva” (neste caso o gomo apical 
poderá já estar aberto evidenciando as galerias e os restos da destruição). Os danos na palmeira 
serão irremediáveis, devendo ser abatida e arrancada.  
 

Aspectos visualizáveis por manipulação das folhas 

·  Galerias e perfurações na base e axilas das folhas, superfícies de cortes ou podas anteriores    

·  Perfurações isoladas podem surgir no tronco (caule) e nas cicatrizes foliares abaixo da coroa de 
folhas 

·  Odor adocicado resultante da fermentação de tecidos em apodrecimento. 

·  Exsudações de goma (só em Phoenix dactylifera) sobretudo nos renovos que podem ocorrer em 
zonas inferiores da palmeira. 

·  Presença de serradura e fibras desprendidas, podendo associar-se à visualização de galerias e 
outros indícios da passagem de um insecto com notável capacidade dilacerante. 

·  Presença de casulos ou detecção do insecto em qualquer fase do ciclo de vida. Os adultos 
podem ser vistos ou ouvidos a voarem em redor das palmeiras. 

 

Como proceder  

Acções preventivas 

Vigilância  

·  As palmeiras infestadas constituem focos de propagação do insecto, prioritariamente para 
palmeiras vizinhas ou próximas. Deverá ser feita a vigilância e monitorização frequente, uma vez 
por semana pelo menos, comunicando às autoridades competentes as palmeiras sinalizadas com 
indícios de ataques.  

·  Detectar e vigiar palmeiras ainda enraizadas mas em mau estado, resultante do ataque fatal do 
insecto, ou de podas excessivas, ou ainda da colisão de maquinaria etc. Estas palmeiras são 
especialmente frágeis e susceptíveis bem como aquelas sujeitas a podridões. 

·  Procurar nas folhas ou nos seus restos, ou ainda no espique, o insecto nas formas adulto, larvar 
ou casulos. Quando se tratem de restos desprendidos da palmeira, dos casulos ainda poderão 
sair insectos adultos viáveis. 
 

Outras acções preventivas 

·  Assegurar boa qualidade ambiental nos locais onde as palmeiras estão instaladas, contribuindo 
para o seu melhor estado fisiológico e resposta natural positiva a agentes infectantes. No entanto, 
não exagerar a rega pois o excesso de humidade no solo e na vegetação envolvente pode 
favorecer a atractividade da palmeira e o surgimento de nichos de refúgio para o insecto adulto. A 
aplicação de fertilizantes pode suscitar o aumento de açucares livres na seiva que ascende ao 
capitel, estimulando a instalação do insecto na palmeira. 

·  Não plantar palmeiras recentemente adquiridas sem observar os certificados e passaportes 
fitossanitários. O comércio e a produção das plantas susceptíveis de quarentena é regulado por normas 
específicas na União Europeia, para evitar a propagação de doenças e pragas e potenciar o seu control 
e erradicação. No direito nacional estes aspectos são enquadrados pelo Decreto-Lei nº 154/2005 de 6 
de Setembro, actualizado pelo Decreto-Lei n.º 243/2009 de 17 de Setembro. A dispersão do insecto 
causador é expressamente proibida. A Decisão 2007/365/CE da Comissão Europeia consigna medidas de 
emergência para esta praga de luta obrigatória . 

• Evitar o movimento de palmeiras com vista a replantação. 

• Abster-se de realizar podas ou outros cortes no tecido vegetal se não forem absolutamente 
essenciais, por exemplo, para conduzir as próprias acções curativas no caso da palmeira ter sido 
atacada. Utilizar sempre selantes e fungicidas aplicando-os nas superfícies dilaceradas pelos 
equipamentos de corte.  

 

• No caso de ser imprescindível a realização de podas, a extensão das mesmas deverá ser 
minimizada ao estritamente essencial, procurando não afectar e expor o gomo apical. As feridas 
deverão ser seladas de imediato.  

• Flores e frutos podem ser retirados mas evitando perfurações ou sangramento. Remover 
também podridões susceptíveis de fermentarem. Aplicar sempre um selante nos cortes. 

• Não utilizar armadilhas com iscos (de feromonas e outras substâncias) antes das palmeiras 
terem sido confirmadamente atacadas. Estas armadilhas atraem o insecto aumentando a 
susceptibilidade das palmeiras do local ainda não infestado. A armadilhagem carece de uma 
estratégia de posicionamento e avaliação da densidade e características das armadilhas a colocar 
numa zona alargada ou região��
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Géneros de palmeiras susceptíveis 

Arenga, Areca, , Brahea, Butia, Borassus, Calamus, Chamaerops, Cocos, Corypha, Caryota, 
Elaeis, Howea, Jubaea, Metroxylon, Oreodoxa, Phoenix, Roystonea, Sabal, Syagrus, 
Trachycarpus, Trithrinax, Washingtonia, e ainda outros géneros não pertencentes à familía 
Arecaceae; Agave (A. americana), Aloe (A. vera), Sacharum (S. officinarum, = Cana de açucar).  

As espécies do género Phoenix são especialmente susceptíveis. Por exemplo, Palmeira-das-
Canárias (P. canariensis) e Palmeira-tamareira (P. dactylifera). 

Outros géneros e espécies de palmeiras podem tornar-se susceptíveis. 
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Planta urbana da zona envolvente (cerca de 500m) em redor do Jardim Botânico da Universidade de Lisboa. 
Os valores numéricos encerrados em círculos representam quatro classes de abundância crescente de 
palmeiras (de 1 a 4). Toda a área evidencia palmeiras próximas umas das outras, localizadas em pequenos 
logradouros e quintais, potenciando a fácil propagação a partir de um possível momento de infestação.�
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